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englobar por princípio mais elementos que um só povo; um “círculo cultural” 

pode compreender uma serie de povos simultaneamente ou no transcurso dos 

tempos. Da mesma forma, comunidades pequenas como uma classe social ou 

grupo familiar podem constituir um microcosmos cultural. Contudo, o caráter de 

nação caduca quando se extingue a força criadora espiritual. Na “autonomia 

cultural” se encontra um reflexo da soberania do Estado e, por assim dizer, é o 

fundamento material dessa autonomia formal. Isso traz alguma luz às relações 

entre o povo e o Estado: o povo, enquanto “personalidade” dotada de criatividade 

própria, exige uma organização que lhe assegure poder viver segundo uma 

legalidade própria. O Estado, como formação social que tem na plenitude de seu 

poder seu principio de organização, exige uma criatividade capaz de dar um 

conteúdo e uma orientação a seu potencial de organização e de conferir uma 

legitimidade interna
723

.  

Mediante essa reflexão a filósofa aplica a categoria do “espírito” para 

explicar as motivações e criatividades pessoais que influenciam a vida estatal. A 

intencionalidade das pessoas, partidos e ideologias suscita o “espírito” que pode 

apoderar-se do conteúdo dos atos estatais. Este espírito corresponderá sempre ao 

ethos do povo que é a finalidade da autoridade do Estado, pois governar contra 

esse ethos equivale a cortar as raízes da existência do Estado. Quando a política se 

distância do que prescreve o sentido do Estado – isto é, quando se compõe de atos 

pseudo-estatais – então, nessa política fala unicamente o espírito (a ideologia) que 

anima aos representantes do Estado
724

, por isso Stein afirma que aquele que 

exerce influência sobre a liderança estatal pode fazer uso do Estado, colocando-o 

a seu serviço, e este pode ser tanto Deus como Satanás
725

. 

                                                                                                                                                               
representação de um mundo de valores que formam um todo. Tratando-se de um cosmos 

cultural, a totalidade se dá quando todos os âmbitos dos valores se encontram representados 

nele por alguma obra ou por outras cristalizações objetivas do espírito. No interior de uma 

cultura, os diferentes terrenos de valores podem distinguir-se pela importância e a originalidade 

mais ou menos notáveis das obras que a representam. Nessas diferenças se expressa a 

particularidade da cultura e das personalidades que a animam.  
723

  Ibidem. p. 538-542.  
724

 STEIN, E. Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. n. 5, p. 

172. Nesta obra, a alma – aquela que “anima os representantes do Estado” – pode estar cega 

por conta do pecado ou pelo desejo de “alguma criatura” (seria alusão a Hitler), que deixando o 

povo na própria ignorância ou seja nas trevas (aqui Stein fala das cavernas, o que pode ser uma 

alusão ao Mito da Caverna de Platão). Prossegue: “Quanto mais profundo o sentido da alma e 

suas cavernas, tanto mais espessas e escuras são suas trevas no tocante às coisas sobrenaturais 

se Deus, sua luz, não o ilumina.” 
725

 Ibidem. p. 83. Stein, nesta obra mística, apresenta o ser humano apegado a vontades que não 

correspondem ao anseio divino. Por isso o “espírito” que anima tais pessoas que se tornaram 
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Quando se fala de que a divina Providência atribui ao Estado uma missão 

particular na história da humanidade, isso não vai contra a ideia mesmo do 

Estado. Mas não se deve imaginar que essa missão tenha sido inscrita por Deus na 

ideia do Estado. É possível unicamente que Deus possa se servir do Estado para 

realizar os seus desígnios. Por este motivo, Deus pode fazer que no mundo alguns 

Estados atuem, respondendo as  intenções divinas. Pode-se assegurar de duas 

maneiras que o Estado se encontra ao serviço dos desígnios da Providência 

Divina: primeiramente, sempre que o Estado atua segundo seu sentido próprio, 

que é salvaguardar a vida do cidadão e promover a sua integridade, estará 

favorecendo igualmente aos fins divinos, e deve favorecê-los para manter-se a si 

mesmo. A segunda possibilidade seria a de que os representantes do Estado 

utilizem a sua posição dominante para impor os mandamentos divinos no âmbito 

de sua autoridade. Então não seria o Estado mesmo que estaria ao serviço dos fins 

divinos, mas seria unicamente o fato de que o Estado existe, e de que alguém 

possa servir-se de sua autoridade para realizar fins extraestatais
726

. 

No último tópico de sua Investigação sobre o Estado, a autora aborda 

explicitamente a relação entre o Estado e a esfera religiosa, colocando em questão 

a aparente incompatibilidade entre a primazia absoluta da esfera religiosa, bem 

como a obediência absoluta por ela exigida para o mandamento de Deus e a 

obediência incondicional que o Estado exige em relação as suas ordens. Diante 

desse conflito a autora oferece a possibilidade de um acordo entre as partes, 

baseada na afirmação de Mateus 22,21: “Daí a César o que é de César!” Isto 

significa que o Estado e a obediência ao governo são realidades queridas por Deus 

ou ao menos permitidas por Ele. Claro que o que se pede é somente um 

reconhecimento condicional da soberania estatal; este reconhecimento não exclui 

que se dê a Deus o que é de Deus. Se o Estado faz disto espontaneamente a norma 

                                                                                                                                                               
tiranas é a avareza. Os avarentos são os “filhos do mundo” que jamais se veem saciados, pois 

tem apego demasiado ao dinheiro. A sua fome e sede aumentam à medida que se afastam da 

única fonte capaz de saciá-los que é Deus. O avarento por ser mesquinho e miserável não é 

generoso e nem faz caridade. Ao contrário, usa do poder para se auto beneficiar, deixando o 

outro na indigência. Este “espírito” faz com que a alma aja como se Deus não existisse, coloca 

o seu coração no dinheiro, idolatra os bens temporais e se sacrifica por eles. 
726

 Idem. In: (Org) URKIZA, Julien; SANCHO, Francisco Javier. Obras Completas vol. II: 

Escritos filosóficos. Etapa fenomenológica. Vitoria: El Carmen; Madri: Espiritualidad; 

Burgos: Monte Carmelo. 2005. p. 596. A partir do que foi exposto não tem como afirmar se é 

ou não missão do Estado cumprir os desígnios divinos. Com isso faz-se necessário recusar ou 

fundamentar a doutrina do Estado na “ideia do reino moral”.  
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de sua vida, então existe já a base para uma coexistência sem atrito entre o Estado 

soberano e a esfera religiosa
727

.  

A autora prossegue a sua reflexão dizendo que Deus, ao escolher um povo 

como sua esfera de domínio e ao lhe dar uma organização estatal, está criando um 

Estado cuja vontade não é diferente da sua. Poderia se afirmar informa Edith 

Stein, que Deus mesmo exerce o poder nesse Estado, mas não o faz como um 

soberano humano que representa o Estado e executa as intenções do mesmo. 

Todavia o próprio Estado deve ser concebido de modo, que suas ações, não sejam 

regidas por ordens divinas, não obstante se encontrem sempre em harmonia com a 

vontade divina
728

. Deus – segundo esta concepção – dá ao povo, eleito por ele, um 

Estado que governe e decida segundo seu Espírito, a tal ponto que os 

representantes do Estado devam considerar-se por sua vez executores da vontade 

divina. Se o cumprimento da vontade divina é o que torna possível a existência 

desse Estado, então seu próprio sentido prescreve o que suas leis e suas ações 

concordam com esses mandamentos divinos. O domínio divino e a soberania do 

Estado não se encontram então em oposição mútua
729

.  

Quando se aceita que o sistema de Estados da terra subsiste em virtude de 

seu próprio direito (o qual igualmente seria demonstrado como um fato e não 

como uma necessidade), então nasce daí uma possível discrepância entre o 

mandamento estatal e o mandamento divino, divergência que não tem lugar na 

outra concepção. Disto pode surgir o problema do indivíduo, que em nome da 

esfera religiosa, não deseja se submeter às ordens do Estado. Diante disso levanta-

                                                           
727

 STEIN, Edith. In: (Org) URKIZA, Julien; SANCHO, Francisco Javier. Obras Completas vol. 

II: Escritos filosóficos, etapa fenomenológica. Vitoria: El Carmen; Madri: Espiritualidad; 

Burgos: Monte Carmelo. 2005. p. 648. 
728

 GOMES, Cirilo Folch. Antologia dos Santos Padres: Páginas seletas dos antigos escritores 

eclesiásticos. São Paulo: Paulinas. 1973. pg. 50. Na descrição do martírio de São Policarpo 

encontra-se com clareza a concepção da relação entre a fé e o Estado. No interrogatório, o 

procônsul tenta persuadir o santo a renegar a fé, a partir do seguinte diálogo: “Faze o juramento 

e eu te libertarei: Insulta ao Cristo!”. Respondeu Policarpo: “Há oitenta e seis anos que o sirvo 

e nunca me fez mal algum. Como poderia blasfemar contra meu Rei e Salvador?” O Procônsul 

de novo insistiu, dizendo: “Jura pela sorte de César”. A esta replicou Policarpo: "Se abrigas a 

vã pretensão de que eu jure pela sorte de César, simulando ignorares quem sou, ouve o que te 

digo com franqueza: sou cristão! Se, por acaso, quiseres aprender a doutrina do Cristianismo, 

concede-me o prazo de um dia e presta atenção!”. Disse-lhe o procônsul: "Convence ao povo". 

Respondeu-lhe Policarpo: “Julgo que diante de ti devo explicar-me, pois aprendemos a honrar 

devidamente os príncipes e as autoridades estabelecidas por Deus quando não são nocivas à 

nossa fé. Quanto àquela gente, porém, não a julgo digna de ouvir a minha justificação”. Assim, 

para Policarpo se a autoridade governamental fosse enriquecida com a doutrina da fé haveria 

mais facilidade para a transmissão dessa para o povo que lhe fosse subordinado. 
729

 Ibidem. p. 649-650.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412394/CA



365 
 

se a questão acerca da postura que o Estado deverá adotar. Stein reflete que 

prescindindo do preceito da prudência, a linha de conduta possível para o Estado, 

diante do cidadão que se nega a lhe obedecer por motivos religiosos é a de se 

perguntar se os representantes do Estado podem reconhcer o conflito como 

justificável ou não. Se as pessoas responsáveis pela legislação, depois de um 

exame profundo dos motivos decisivos, vêem que se trata de um extravio do 

sentimento religioso, como o fundamentalismo, então se poderá pensar que 

poderiam ter o direito a manter a lei do Estado, apesar da oposição de tal pessoa 

ou grupo. Contudo, Stein pensa que esta não seria a melhor solução, pois este 

problema é puramente ético.  

O comportamento do Estado seria eticamente irrepreensivel se pudesse 

educar as pessoas para a liberdade e o conhecimento das tradições religiosas em 

geral e com isso conseguir proporcionar uma solução ao conflito existente no 

interior das pessoas
730

. Caso não seja capaz de conseguir, então uma saída 

possível seja a de liberar em partes o indivíduo para que siga os seus preceitos 

religiosos. Semelhante dispensa é uma daquelas autolimitações do Estado, pois 

permite prevenir uma vulnerabilização da soberania mediante a desobediência dos 

cidadãos. Um Estado em que exista um abismo entre os governantes e os 

governados, que consideram como excesso, para o ditado de sua consciência 

moral, tudo o que o Estado lhes exige, seria um Estado que teria perdido já o 

fundamento de sua existência, sendo impossível restaurar tal fundamento 

mediante a aplicação de medidas de coação
731

.  

Stein conclui a sua reflexão sobre o Estado salientando que uma lei estatal 

que limitasse o culto divino ou que pusesse impedimentos aos pastores de almas, 

para o cumprimento de sua atividade pastoral, seria condenada e o Estado que 

promulgasse tal lei se desacreditaria a si mesmo. Esta exigência que se faz ao 

Estado de que respeite os valores religiosos não fica suspensa, mesmo que pareça 

que com ela se coloque em perigo alguns interesses vitais do Estado. Por fim, o 

                                                           
730

 Idem. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed. p. 

177. O interior das pessoas é habitado por tendências e inclinações, através das quais “Satanás” 

faz da alma humana sua prisioneira e rival do próprio Deus. Na alma que menos se deixa levar 

pelas tendências e está despida de todas as formas, imagens e inclinações relativas às criaturas, 

Deus permanece totalmente escondido como num íntimo abraço, pois ele mora sem rival em 

sua própria casa. 
731

 STEIN, E. Idem. In: (Org) URKIZA, Julien; SANCHO, Francisco Javier. Obras Completas 

vol. II: Escritos filosóficos, etapa fenomenológica. Vitoria: El Carmen; Madri: Espiritualidad; 

Burgos: Monte Carmelo. 2005.  p. 650-652. 
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Estado pode tentar fomentar positivamente a vida religiosa, mas isto se dará de 

forma limitada, porque os valores religiosos pertencem a uma esfera pessoal que 

falta ao Estado; o indivíduo que vive no Estado pode ser santo ou não, assim 

como pode acontecer com a comunidade, cuja vida o Estado regulamenta, mas 

isto não acontece com o Estado mesmo
732

. 

 

 

3.3.4 
A FÉ E A TRANSFORMAÇÃO HUMANA E SOCIAL 

 

A fé e a transformação social percorrem o caminho da Ciência da Cruz. 

Edith Stein, nesta obra, pedagogicamente vai apresentando a sua concepção da fé, 

que por um lado significa o conteúdo da revelação divina e sua aceitação pelo fiel 

e, de outro lado, a entrega amorosa ao Deus do qual fala a revelação. O conteúdo 

da fé fornece o objeto para a meditação que produzirá um estado permanente de 

conhecimento amoroso de Deus
733

. Por este conhecimento a fé tem a natureza de 

“princípio de vida eterna em nós” e é, também, caminho que leva o ser humano à 

união com Deus. Em cada cultura se encontram conceitos e imagens que 

aproximam o ser humano de Deus, levando-o a aderir as verdades do credo 

religioso professado
734

.  

A crença judaico-cristã afirma que Deus, em seu mistério inabarcável, atrai 

amorosamente o ser humano e  transcende a toda a criação e, ainda, é superior a 

toda compreensão e entendimento que o ser humano possa chegar. Isso deveria 

despertar no ser humano uma entrega confiante e humilde, bem como ao desejo de 

querer se elevar até Deus, pela fé de modo puramente espiritual, desligado de 

todos os conceitos e imagens
735

. Para isso, se faz necessário uma transformação da 

pessoa, a fim de que atinja a meta que é a união com Deus. Neste sentido, em sua 

                                                           
732

 Ibidem.  p. 652-653. 
733

 Idem. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed. p. 152. 
734

 STEIN, Edith. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascensión al Sentido del Ser. México: 

Fondo de Cultura Económica, 2002. p. 45. A teóloga afirma que segundo a doutrina da Igreja 

Católica Romana, “a fé é uma virtude sobrenatural pela qual, o ser humano inspirado e ajudado 

pela graça divina, considera como verdadeiro o que Deus revelou e o que ensinou através da 

Igreja, não por causa da verdade interior e real que se conhece pela luz da razão natural, mas 

em razão da autoridade de Deus que se revelou...” A linguagem teológica designa como fé não 

somente a virtude (fides, qua creditur) senão também o que se crê, a verdade revelada (fides, 

quae creditur) e por fim, o exercício vivo da virtude; o fato de crer (credere) ou o ato de fé.  
735

 Idem. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed.  p. 

100. 
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existência, o ser humano se depara com a semente graciosa da fé que se for 

cultivada, proporcionará ao fiel a transformação “em Deus por participação, por 

sua união e integração nele”, conforme escreve São Paulo em Gálatas 2,20: “Eu 

vivo, mas já não sou eu, é Cristo que vive em mim”
736

. A transformação de Paulo 

se evidenciou no seio das comunidades cristãs, que foram espaços sociais onde 

pregou e viveu o mistério da Cruz, modificando costumes do judaísmo para o 

mundo greco-romano, para melhor adaptar e inculturar a mensagem libertadora de 

Jesus Cristo. 

Na Ciência da Cruz o mistério insondável e amoroso de Deus está envolto 

em seu relacionamento com o ser humano. Conhecer a Deus, por meio do que a 

autora escreve, requer a compreensão da perspectiva de São João da Cruz descrita 

em seus poemas e, também, da própria experiência que Edith Stein fazia de Deus. 

Conforme já foi citado anteriormente, para Edith Stein: “Deus é puro espírito, 

protótipo de todo ser espiritual”. Logo, Deus é o fundamento que sustenta todo 

ser, dando-lhe existência e conservando-o
737

. Por ser forma pura, Deus não tem 

suporte material, logo não se compõe de matéria e forma; por isso ele se identifica 

necessariamente com sua divindade, com sua vida e com todos os atributos que se 

lhe são conferidos
738

. A autora, em diálogo com Tomás de Aquino, pontua que a 

melhor afirmação a propósito de Deus seria “Deus é... Deus”, para assim 

expressar a impossibilidade de uma determinação essencial por algo diferente a 

Deus mesmo e conclui dizendo que o nome de Deus designa a essencia e o ser em 

uma unidade indissolúvel.  

O nome divino “Eu sou”, explica Edith Stein, equivale a “Eu me dou 

inteiramente a um tu”. Isso só é possível porque Deus é o amor e o ser divino deve 

ser o ser único de uma pluralidade de pessoas. O amor, enquanto vida divina 

interior, não pode ser substituído pelo amor entre Deus e as criaturas, porque isto 

não pode nunca ser o amor em sua suprema perfeição. O amor supremo é um 

amor recíproco e eterno; contudo Deus ama às criaturas desde toda a eternidade, 

porém ele não é de nenhuma maneira amado por elas desde toda a eternidade, pois 

                                                           
736

 Ibidem. p. 166. 
737

 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 

5. ed. p. 128-129.  
738

 Idem. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascension al Sentido del Ser. México: Fondo de 

Cultura Econômica, 2002. p. 356-359. Stein questiona a solução tomista acerca da questão de 

saber se a matéria deve ser considerada como o suporte da natureza e se para um ente sem 

matéria haveria a coincidência da matéria e forma, isso em referência aos anjos que são seres 

espirituais. 
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se assim fosse, o amor estaria submetido à mudança e à imperfeição daquele que 

não pode receber a plenitude. Além de que Deus estaria submetido às criaturas se 

o amor divino dependesse das criaturas, portanto o amor entre Deus e a criatura 

segue sendo um amor imperfeito.  

Todavia, a vida interior de Deus é o amor recíproco inteiramente livre, 

imutável e eterno das pessoas divinas entre si. O Pai se oferece – desde toda a 

eternidade – ao Filho ao engendrá-lo e enquanto o Pai e o Filho se entregam um 

ao outro, o Espírito Santo procede de ambos. Assim, o ser da Segunda e Terceira 

pessoa é um ser recebido; entretanto, não é um ser que nasce, como o ser criado; 

mas é o ser único de Deus que é por sua vez dado e recebido, pois é próprio do ser 

divino o dar e o receber. Na Trindade Santa a essência de Deus é vida, ou seja, 

existe um movimento que produz a partir de sua interioridade um ser gerador. Não 

se trata de um movimento gerador até a existência como o do ser finito criado, 

nem tampouco de um movimento para além de si mesmo como o realizado pelas 

criaturas; mas ao contrário, trata-se um movimento eterno em si mesmo, de uma 

perpétua criação de si partindo do fundo do ser particular infinito; se trata de um 

dom oferecido pelo Eu eterno ao Tu eterno, uma eterna recepção de si e um dom 

de si sempre renovado. No círculo de vida interior brota eternamente, neste dar e 

receber, a Terceira pessoa que é dom, amor e vida
739

. 

Edith Stein informa que a doutrina revelada da Santíssima Trindade 

possibilitou a formação da noção filosófica de pessoa, que é fundamental para a 

compreensão da revelação de Deus em três pessoas e, também, do ser humano. A 

autora analisa a obra de Santo Agostinho: De Trinitate, e informa que a doutrina 

da fé comunica a unidade da substância em três pessoas: “assim elas são 

absolutamente iguais e são um”. Elas se diferenciam por suas relações: “o Pai 

engendra o Filho, o Espírito Santo procede do Pai e do Filho”. A esta distinção se 

une a diferença da aparição temporal da Segunda e da Terceira Pessoa: o Filho 

nasceu e morreu, o Espírito Santo apareceu sob as formas de pomba e línguas de 

fogo. Esses fenômenos não devem ser identificados com as pessoas mesmas, nem 

suas diferenças consideradas como diferenças das pessoas, mas como indicadores 

de sua diferenciação enquanto sinais. Conclui Agostinho dizendo que o fato de 

chamar o Pai, o Filho e o Espírito Santo de pessoas “é somente uma maneira de 

                                                           
739

 STEIN, Edith. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascension al Sentido del Ser. México: 

Fondo de Cultura Econômica, 2002. p. 366-367.  
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expressar em palavras humanas o inefável”. Para aclarar a questão concernente à 

aplicação do nome de pessoa a Deus, Edith Stein recorre ao pensamento de Santo 

Tomás de Aquino: 

 
O termo pessoa indica o que há de mais perfeito em toda a natureza, isto é, uma 

coisa que subsiste em si mesma e uma natureza dotada de razão. Dado que tudo o 

que pertence à perfeição deve ser atribuído a Deus, e que em sua essência está 

contida toda perfeição; por isso é justo dar a Deus o nome de pessoa, não no 

mesmo sentido que às criaturas, senão em um sentido eminente.
740

 

 

Stein, em sua investigação sobre Deus, perpassa a concepção pessoal dos 

divinos Três e passa a analisar a “essência do espírito”, já que o ser divino é 

concebido como ser espiritual e racional, porque espírito e razão estão de acordo 

um com o outro inseparavelmente. Ela relembra que o espiritual tem sido 

designado como não espacial e não material; como o que possui uma interioridade 

num sentido completamente não espacial, permanente em si e, também, quando 

sai completamente de si. No dom total de si das pessoas divinas, por meio da qual 

cada uma se despoja inteiramente de sua essência e, porém, a conserva 

perfeitamente, pelo que cada uma está inteiramente nela mesma e inteiramente nas 

outras, o espírito se realiza de forma pura e perfeita. A Trindade Santa é o próprio 

reino do espirito e toda espiritualidade ou dom do espírito por parte das criaturas 

significa uma elevação neste reino, mas em sentidos diferentes e de maneiras 

diversas. 

Desta forma, continua Edith Stein, as formas fundamentais do ser humano 

possuem no reino do espírito sua imagem primitiva e não poderia ser diferente, 

pois se o reino do espírito coincide com o primeiro ser e se todo ser significa uma 

participação do primeiro ser, posto que toma o seu ponto de partida nele. Assim, o 

psíquico, enquanto criador e fonte de vida, encontra seu arquétipo em Deus, posto 

que a vida divina toma sua fonte dela mesma, de um modo eternamente novo e 

brota de sua própria profundidade. Por isso, do Pai, de quem procedem todas as 

coisas, por ser o Criador, corresponderia ao ser psíquico (psique-alma); ao Filho, 

enquanto forma essencial nascida, corresponderia o ser corporal, e o que se 

derrama de uma maneira livre e desinteressada merece em um sentido particular o 

                                                           
740

 Ibidem. p. 373. Edith Stein informa que Tomás de Aquino usa o termo “pessoa” por analogia, 

pois o emprego da palavra em seu sentido original remete aos diversos papéis numa peça 

teatral. Nesse sentido o nome de “pessoa” não convém a Deus segundo a sua etimologia, senão 

com relação ao que deve expressar.  
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nome de Espírito
741

. A partir dessas colocações, Stein conclui que Deus – em sua 

liberdade perfeita informa sua própria vida que é inteiramente luz – é uma pessoa 

no sentido mais elevado. Posto que a vida pessoal é um sair de si e, ao mesmo 

tempo, um permanecer en si mesmo, estas duas propriedades caracterizam a 

essência do espírito, pois o ser pessoal é igualmente um ser espiritual
742

.  

Na Ciência da Cruz, a autora apresenta o pensamento de seu mestre 

espiritual, informando que para São João da Cruz Deus é “o ponto de repouso da 

alma” porque quando a “alma conhecer, amar e gozar a Deus com todas as suas 

forças, terá encontrado em Deus seu ponto de repouso absoluto”
743

. Isso, porém, 

não se realiza plenamente nesta vida, pois a força que atrai é o amor e este tende a 

adquirir graus, conforme o degrau da escala pela qual a alma sobe para Deus. 

Como Deus não está adstrito às leis da vida psíquica natural, ele pode por via 

sobrenatural infundir e aumentar o amor na alma humana, a fim de que ela firme a 

sua fé, na entrega amorosa a ele, que é o “Inconcebível, aquele que encerra em si 

todas as verdades da fé, e que ao mesmo tempo está acima de todas elas”
744

.  

Assim, a fé é uma percepção de Deus, embora a percepção pressuponha um 

ser percebido; neste sentido não se pode crer sem a graça, pois esta é a 

participação da vida divina. A fé exige de Deus mais que verdades particulares, 

ela quer a Deus mesmo, que é a verdade
745

. Ela capta a Deus sem ver, embora 

“seja noite”, conforme ensina João da Cruz. Para o carmelita, a fé é treva para o 

entendimento e este sentimento obscuro faz a pessoa compreender o 
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 STEIN, Edith. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascension al Sentido del Ser. México: 

Fondo de Cultura Econômica, 2002. p. 376.  
742

 Ibidem. p. 378. 
743

 Idem. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed.  p. 

129. A autora explica que essa comparação espacial foi tirada das ciências naturais do tempo 

de João da Cruz. Segundo esse conceito, os corpos são atraídos com força total pelo centro da 

terra, que é o ponto de maior atração. Assim, uma pedra que estivesse enterrada já teria 

alcançado certo ponto de repouso, mas ainda não teria chegado ao ponto de repouso absoluto, 

pois continuaria tendo capacidade, força e tendência para uma queda mais profunda, que a 

levasse até o centro da terra.  
744

 STEIN, E. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed.  

p. 45. Stein afirma que ao aceitar as verdades da fé, a pessoa humana as valoriza como 

verdadeiras e precisamente por isso tem fé em Deus. Porém não se pode ter fé em Deus sem 

crer em Deus, isto é, sem crer que Deus existe e que seja Deus mesmo: o ser supremo e o ser 

perfeitamente verdadeiro designado pela palavra Deus. Aceitar as verdades da fé significa, 

pois, aceitar a Deus, porque Deus é o sujeito da fé da qual tratam estas verdades. Aceitar a 

Deus significa também voltar-se para Deus na fé. 
745

 Idem. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascension al Sentido del Ser. México: Fondo de 

Cultura Econômica, 2002. p. 325. A autora explica que para Tomás de Aquino a verdade 

pertence a Deus enquanto ser perfeito, pois ao se pensar no ente primeiro, tal como se 

manifesta a si mesmo, o ser e a verdade coincidem por isso Deus mesmo é chamado também a 

Verdade.  
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incompreensível, pois está muito próximo do ser humano, conforme declara São 

Paulo aos Atenienses, em Atos dos Apóstolos 17, 27-28: “Para que buscassem ao 

Senhor, se porventura, tateando, o pudessem achar; a ele que, na realidade, não 

está longe de cada um de nós; Porque nele vivemos, e nos movemos, e 

existimos...” Edith Stein pontua que o pensamento lógico formula conceitos 

claros, porém nem esses podem compreender o incompreensível, porque o 

caminho da fé conduz a pessoa mais longe que o conhecimento filosófico; o 

caminho da fé leva o ser humano ao Deus pessoal e próximo, o amante e o 

misericordioso e oferece uma certeza que não se encontra no conhecimento 

natural e sim no conhecimento obscuro.  

Nesse sentido, Deus mesmo suaviza o tom de sua linguagem para tocar o 

íntimo do ser humano, a fim de que ele compreenda o incompreensível. Para 

melhor compreensão disso, a autora recorda que diante da indagação de Moisés, 

Deus se apresenta revelando-se como: “Eu sou aquele que sou”, porém ciente de 

que o ser humano não atinge a compreensão abstrata daquele que é totalmente 

espiritual, acrescenta o que é compreensível pelo ser humano que é justamente a 

referência ao ser humano: “O Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó me enviou a 

vós.” Esclarece ainda mais a autora: “Eu sou o que sou” pertence a compreensão 

divina, já o “Deus de Abraão e de Jacó” pertence a condição humana
746

. 

À medida em que a alma se entrega a Deus, experimenta a comunicação 

divina como luz e calor: luz porque a inteligência vai sendo iluminada pela “luz 

que resplandece nas trevas” da ignorância humana; calor em virtude da 

inflamação de amor que toca a substância da alma, purificando-a de suas más 

inclinações e abrasando-a no amor de Deus
747

. Ser possuído por Deus, quando o 

espírito tiver preparado, é inflamar-se em amor, que é fogo que devora tudo o que 

é finito e finitos são os movimentos despertados na alma pelas criaturas. Quando a 

alma se inclina para elas, afastando-se do amor divino, Ele a atrai novamente em 

seu fogo purificador
748

. 

Deus habita substacialmente na alma, por isso ocorrem íntimas e secretas 

comunicações entre ela e Deus, que são verdadeiros toques de amor. Uma vez 
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 STEIN, Edith. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascension al Sentido del Ser. México: 

Fondo de Cultura Econômica, 2002. p. 77.  
747

 Idem. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5. ed. p. 

113-114. 
748

 Ibidem. p. 153. 
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tocada  intimamente por Deus, a alma já não encontra repouso em coisa alguma 

que não seja Deus, pois: “para os feridos de amor, não pode haver remédio que 

não provenha daquele que feriu!”. Estas experiências levam a pessoa a se tornar 

mais espiritual, integrando a sua parte sensitiva, onde se encontram as paixões, 

movimentos e tendências que são purificadas, a fim de que aconteça a união da 

alma com Deus. A união há de realizar-se no íntimo da alma, nas profundezas de 

seu amâgo, através da subida pelos degraus da escada secreta. Quanto mais a 

alma sobe para Deus, tanto mais desce profundamente em si mesma. Esse 

movimento é condizente com a índole divina que transcendendo continuamente o 

seu ser, que é imutável, profundo e infinito, toca a condição humana, para que não 

fique estacionada nas fronteiras de seu horizonte cultural
749

. Edith Stein 

acrescenta que enquanto a alma não tiver chegado à perfeita união amorosa, Deus 

continuará habitando o seu íntimo de forma exclusiva e secreta; essa habitação 

Teresa de Àvila chama de Sétima Morada
750

. No reino dos espíritos, informa 

Stein, o íntimo da pessoa é mui precioso, pois o próprio Deus o elegeu como 

habitação; nesta convivência familiar ele conhece os “pensamentos do coração” e 

adentra nos abismos da alma, onde nem ela pode penetrar sem iluminação divina. 

Todavia, em suas entranhas amorosas, Deus concede a liberdade para a alma 

poder lhe descobrir e a ele se entregar, como presente de amor a fim de conduzi-la 

à união beatífica
751

.  

Deus está presente em todas as coisas, mantendo-lhes a existência. Sua 

onipotência permite-lhe dispor de todas elas conforme a sua vontade, inclusive 

entregando as coisas às suas próprias leis, deixando-as seguir seu curso ordinário 

ou intervindo com medidas extraordinárias
752

. Essa inabitação divina existe em 

cada uma das almas humanas, as quais Deus conhece desde toda eternidade. Edith 

Stein informa que para João da Cruz e Teresa de Àvila, a inabitação de Deus pela 
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 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 

5. ed. p. 176. A autora informa que Deus está movendo todas as coisas com seu poder. Isso faz 

com que se pareça que ele está se movendo com elas e as coisas nele, em movimento contínuo. 

Desta forma, para a alma, parece que foi Deus quem se moveu, quando na verdade foi a alma 

que se moveu. Assim, se evidencia que o ser humano atribui a Deus o que nele se encontra. 

Enquanto que em Deus o movimento é apenas aparente, pois seu ser é imutável.  
750

 SANTA TERESA DE JESUS. Castelo interior ou moradas. São Paulo: Paulus. 1981. p. 228. 
751

 Ibidem. p. 135. 
752

 Idem. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de una Ascensión al Sentido del Ser. México: Fondo de 

Cultura Econômica, 2002. p. 20. A ação de Deus não tem nem princípio e nem fim; subsiste 

desde a eternidade até a eternidade; repousa em sua imutabilidade mesma de ser. Não existe 

nada nele que não seja ato, por isso o ato de Deus não pressupõe nenhuma potência prévia. A 

potência de Deus é una, seu ato é uno, e no ato a potência está inteiramente atualizada. 
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graça é diferente dessa presença divina comum a todas as demais criaturas, as 

quais ele mantém em sua existência. Acrescenta a autora: mesmo que a alma não 

tenha noção ou desejo disso e mesmo que viva atolada em pecados e totalmente 

afastada de Deus, ele pode estar nessa alma por sua essência, potência e presença. 

Mesmo que a pessoa não repare em nenhum efeito dessa presença, isso não torna 

a presença divina inválida
753

.  

Deus demonstra o seu amor e seus benefícios às almas através de todos os 

seus atributos: sua onipotência, sabedoria, bondade, misericórdia, etc. e concede 

graças a alma humana, amando-a com bondade e santidade, com justiça e 

misericórdia, com pureza e limpidez e assim por diante. Edith Stein explica que 

cada um desses atributos é o próprio Deus e em cada um desses atributos há o 

brilho e o calor de Deus que ilumina com sabedoria e aquece a alma com o calor 

do amor
754

; e que o resplendor da luz pode ser chamado também obumbração – 

como o faz o anjo por ocasião da anunciação. Obumbrar, ou fazer sombra, 

equivale a amparar, favorecer e agraciar. Nas sombras das divinas lâmpadas se 

encontram sabedoria, formosura e fortaleza de Deus. Como tais sombras 

correspondem perfeitamente a Deus, à sua essência e às suas propriedades, a alma 

reconhece nitidamente nelas a sublimidade de Deus. Assim, a onipotência e 

sabedoria de Deus, sua infinita bondade e glória se apresentam “em sombras 

claras e acesas” e desta forma serão reconhecidas e saboreadas pela alma
755

.  

À medida em que a alma vai-se adentrando no mistério amoroso da união 

com Deus, constata que Deus é tudo para ela e que nele se concentra o bem de 

todos os espíritos e a alma passa a encontrar nas criaturas imagens de suas 

perfeições. Quanto mais a alma se aproxima de Deus mais se sente envolvida pela 

graça que a faz compreender que a Beleza Suprema confere o ser e a beleza a tudo 

o que é criado. Deus é o ser perfeito, isento de toda imperfeição e de todo defeito 

e a sua infinitude está além da compreensão humana, pois ele é incircunscrito, 

incomensurável e absolutamente luminoso em si mesmo
756

.  

Em seu transbordamento de amor, Deus cria o ser humano e o recria pela 

Páscoa de seu Filho, que na Igreja Católica é celebrada no batismo. Já na poesia 
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 STEIN, Edith. op. cit. p. 140-141. 
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 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 

5. ed. p. p. 167. 
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 Ibidem. p. 169. 
756

 Idem. Ser Finito y Ser Eterno: Ensayo de uma Ascension al Sentido del Ser. México: Fondo 

de Cultura Econômica, 2002. p. 340-341. 
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de João da Cruz, ao narrar acerca da união da alma com Deus, Edith Stein revela 

que o Espírito Santo sopra a alma humana no Pai e no Filho, para uni-la 

consigo
757

. A partir dessa união a alma receberá conhecimento da graça, da 

sabedoria e da beleza de Deus em cada um dos seres do céu e da terra, em suas 

relações recíprocas e em sua harmoniosa ordem. Vinda do seio de Deus, a alma 

desde os seus primórdios intui a importância de se colocar a seu serviço, como 

forma de agradecimento e garantia de amparo, mas é através da vida de fé que o 

ser humano entende que servir a Deus implica a observância dos seus 

mandamentos e consequentemente a vivência da prática das virtudes que edificam 

as relações sociais.  

No decorrer da vida, os toques de Deus nas almas humanas suscitam que 

essas vivenciem o amor e quanto mais ama, tanto mais desejarão conhecer a razão 

da existência do amor. A revelação cristã apresenta Deus como o amor por 

excelência, que se encarnando no seio de Maria de Nazaré, veio habitar e ensinar 

aos seres humanos o caminho da plenitude. Jesus passa pela história convidando 

as pessoas a se tornarem discípulas dele; isso faz com que na Ciência da Cruz, 

Edith Stein cite Dionisio Areopagita, apregoando que o amor autêntico do 

discípulo da cruz tende a despertar outras pessoas para conhecerem e viverem o 

mistério do amor divino que deseja a redenção de toda a criação: 

 
A suprema perfeição de quaisquer seres, em sua hierarquia e seu grau, consiste em 

subir e crescer na imitação de Deus, conforme o talento e a capacidade de cada um. 

E o que é mais admirável e divino é ser cooperador de Deus na conversão e 

reconquista das almas. Porque nisso resplandecem com glória imensa e inevitável 

as próprias obras de Deus. E por isso Cristo Senhor Nosso as chama obras de seu 

Pai. E é evidente que a compaixão para com o próximo tanto mais cresce quanto 

mais ama, tanto mais deseja que esse mesmo Deus seja amado e honrado por todos, 

e quanto mais o deseja, tanto mais trabalha por isso, assim na oração como em 

todos os outros exercícios necessários que lhe sejam possíveis. E tão grande fervor 

e força existem em sua caridade, que esses possuídos por Deus não se podem 

limitar apenas a seu próprio ganho e contentar-se com ele; antes parece-lhe pouco 

ir sós ao céu e procuram com ânsias, com celestiais desejos e diligências 

aprimoradas, levar muitos para o céu consigo. Isso nasce do grande amor que têm a 

seu Deus, e é este o fruto próprio da oração e da contemplação perfeitas.
758
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 STEIN, E. op. cit. p. 216. A autora explica que este fenômeno acontece na noite escura da 

contemplação, por meio de uma receptividade mística de que a pessoa não é capaz de ter 

noção. Mais tarde, isso acontecerá na “noite alegre da clara visão de Deus”. 
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 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 

5. ed. p. 229-230. 
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Edith Stein afirma que “crer pode também significar voltar-se para a 

realidade...
759

” e o próprio Cristo chama a atenção de seus discípulos, para que 

vejam aqueles que são invísiveis para o sistema, por isso conta a parábola do Bom 

Samaritano (Lc 10, 30-37). Nesta o Mestre Galileu apresenta o “homem” 

assaltado, espancado e semimorto caido no caminho, pelo qual passariam um 

sacerdote, um levita e um samaritano. Sabe-se que sacerdotes existem em várias 

culturas religiosas, levitas são os descendentes da tribo de Levi, filho de Israel e 

samaritano configura o ser humano nascido numa região preconceituosamente 

desvalorizada por outros povos.  

A parábola é bem real e atual, assim como os seus personagens, pois o ser 

humano continua sendo violentado de diversas maneiras e uma das piores 

crueldades é saber que há muita indiferença das pessoas, principalmente dos 

detentores do poder político e econômico em relação as necessidades do povo que 

não têm como participar do status quo em sua própria região. As consequências 

nefastas vêm produzindo, em série dolorosa, a noite escura dos pobres, com um 

aumento de excluídos e refugiados por todo o globo. Aqueles que não produzem 

e, também, não consomem têm padecido por conta de não atenderem aos 

interesses do capital internacional. Acrescenta-se a isto o enfraquecimento das 

grandes instituições da sociedade, principalmente o Estado e a Igreja, além das 

crises que afetam as religiões históricas. Por isso, a mídia não tem mais como 

esconder a generalização do calvário da vida, onde milhares e milhares de pessoas 

são crucificadas em plena era da pós-modernidade. Contrapondo-se a essa 

situação, a teologia de Edith Stein, expressa em sua mística, visa a incentivar o 

trabalho humano e espiritual para o progresso da pessoa, pois quanto mais 

realizado se tornar o ser humano mais estará contribuindo com o bem comum na 

sociedade e dando um salto de qualidade em seu íntimo, onde se dá a união com o 

divino.  

De fato, o discípulo de Cristo, tocado pela graça do Espírito Santo, rompe 

barreiras religiosas e culturais e socorre o seu próximo; na sociedade existem 

muitos samaritanos, que mesmo não sendo discípulos de Cristo, têm uma atitude 

ética que emana a luz divina, como diz Stein: “o que é correto e o que é bom nos 
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atrai” e acrescenta: “somente a atitude religiosa é a verdadeira atitude ética
760

”. 

Nesse sentido, quando o indivíduo permite os toques de Deus em sua alma, ele 

ajuda o outro, sem se preocupar com sua origem, classe social ou religião, pois a 

sua postura ética diante da vida o faz se conscientizar de que o ser humano está 

em primeiro lugar. Curar as feridas da alma, alimentar o físico humano, oferecer 

uma morada àquele que está na indigência existencial e propiciar que o ser 

humano retome o caminho da vida foi a missão de Cristo. Essa missão foi 

confiada aos seus discípulos, que animados pelo Espírito Santo vêm 

transformando as sociedades neste dois milênios de cristianismo. 

Para a monja carmelita, o seu mestre espiritual era um autêntico discípulo de 

Cristo, pois vivia as virtudes teologais de forma singela e por isso faz questão de 

apresentá-lo como modelo a ser seguido e venerado. Primeiramente a autora 

informa que João da Cruz passou por uma verdadeira transformação pessoal, 

dominando completamente a sua natureza, para melhor servir à sociedade e 

concretizar a reforma carmelita. Como já foi citado, a transformação pela qual 

passou a Ordem gestou uma vida nova no seio dos carmelitas e, 

consequentemente da Igreja Católica. Isto porque João da Cruz exigia que a fé 

estivesse inteiramente ligada á doutrina de Cristo e da Igreja, sem procurar apoio 

em revelações extraordinárias e para demonstrar a sua fé, a autora exemplifica, 

informando que durante o Capítulo carmelita em Lisboa, muitas pessoas, inclusive 

padres austeros, iam visitar uma religiosa cujos estigmas atraiam grande atenção e 

guardavam como relíquias pedacinhos de pano embebidos no sangue dos 

estigmas, mas Frei João não deu atenção ao caso e nem visitou a religiosa
761

. 
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 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 5 

ed. p. 138.  
761

 FRIDERICHS, Edvino Augusto. Panorama da parapsicologia ao alcance de todos. São 

Paulo: Loyola. 1991. 6. ed. p. 211-216. O teólogo explica que a dermografia designa-se a 

produção de sinais na pele, tais como letras, manchas, estigmas ou outros sinais físicos, que 

aparecem por autossugestão, principalmente em pessoas muito sensíveis ou histéricas. Uma 

pessoa desse feitio psíquico, provavelmente, medita assiduamente sobre a paixão e os 

sofrimentos de Cristo na cruz, pensando dia e noite nas chagas do Crucificado. Após certo 

tempo ela, inconscientemente, talvez dormindo, começa a irritar a sua pele com as unhas, nos 

cinco pontos das chagas. Daí passa a fazê-lo acordada também, quase sem se dar conta, até que 

passados alguns meses, as cinco chagas já são visíveis. Como se sabe a pele humana é um dos 

órgãos mais influenciáveis por sugestões psíquicas, por isso o fisiologista russo Pavlov supõe 

que um novo caminho se forma entre os centros nervosos excitados pelas sensações que 

provocam o reflexo condicionado e o caminho normal que desencadeia o reflexo absoluto. 

Assim, a visão alucinatória de uma chaga, as sensações dolorosas imaginárias que se originam, 

permitem de maneira verossímil ao influxo nervoso de se abrir progressivamente um caminho 

até os centros cérebro-espinhais que comandam, por um lado a irrigação vascular cutânea, e 

por outro os fenômenos de fagocitose. 
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Quando questionado acerca do caso, respondeu: “Não a vi, nem desejo vê-la, pois 

muito me pesaria se minha fé precisasse contemplar tais coisas para crescer um 

pouco...” e ensinava aos seus confrades a confiarem em Deus de forma inabalável.  

Edith Stein informa que João da Cruz exigia que a esperança estivesse 

voltada totalmente para Deus e estava convencido de que com essa postura a 

pessoa alcançaria o que tanto esperava. Com relação a caridade, acrescenta Stein 

que todo ensinamento de João da Cruz é “doutrina de amor”, ou seja, instrução 

para que a alma humana possa transformar-se em Deus, que é o amor puríssimo. 

Em sua vida, o reformador da Ordem Carmelita renúncia aos prazeres naturais e, 

também, aos favores sobrenaturais, como visões, revelações, consolações, etc. a 

fim de, superando as coisas concebíveis, caminhar na fé obscura ao encontro do 

Deus inconcebível
762

. Nesta caminhada é preciso olhar a realidade com a fé de 

quem vê o mundo a partir do olhar de Deus e compreender que os estigmas de 

Cristo estão além das benesses divina adquirida por alguns bem-aventurados e 

devem ser encarados como verdadeiras chagas sociais a serem curadas, de tal 

forma que a população e, em especial, os excluídos possam ter os seus direitos 

cumpridos pelo sistema político e social
763

. 

A globalização favorece o conhecimento da realidade das sociedades do 

mundo e, em cada sociedade, se encontra o ser humano com suas buscas, 

carências e anseios, bem como suas feridas, frustrações e erros. Diante desse 

delineamento surge a pergunta acerca da presença de Deus; do Deus que deseja 

transformar a alma humana, para que ela participe das graças divinas. Pois bem, 

estando no íntimo do coração da pessoa, Deus suscita nela o desejo de se 

vivenciar o “paraíso” na terra. Isso se comprova pela força de tantas pessoas que 

com boa vontade se lançam ao trabalho de se recriar as relações sociais a partir de 

uma economia solidária. Poderia se questionar se essas pessoas fizeram uma 

experiência profunda de Deus, a própria Edith Stein, enquanto ainda vivia imersa 

em seu ateísmo, responde racionalmente através de sua postura na sociedade 
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lutando pelo direito das mulheres e concretamente servindo como enfermeira, na 

Primeira Guerra num fronte da Cruz Vermelha.  

Na Ciência da Cruz a monja carmelita explica que independentemente de se 

ter uma religião, todos os seres humanos têm um laço em comum que perpassa a 

atividade natural. Na estrutura humana, o espírito está ligado aos sentidos, por 

isso aceita o que os sentidos lhe oferecem e, de acordo com o grau de humanidade 

que a pessoa adquire, o fenômeno da empatia há de mobilizá-la, levando-a a 

enxergar a realidade e a se compadecer pelo sofrimento de seu semelhante: ao 

respirar reconhecerá o ar poluído que adentra em seu organismo e, ao mesmo 

tempo, escutará o clamor dos miseráveis que chega das ruas ou pelas mídias 

sociais; com esses dados a pessoa há de refletir e conservar o que foi percebido; 

unindo; modificando e chegando, pela comparação, dedução e generalização, aos 

conhecimentos conceituais, juízos e conclusões que representam as funções 

propriamente ditas do entendimento. De modo idêntico, procede a vontade em sua 

atividade natural acerca do que os sentidos lhe oferecem de bom, tendo como 

referência de bondade o olhar divino que em Gênesis contemplava a criação e 

proclamava “que isto era bom!”.  

Assim, é possível acreditar que existam seres humanos dispostos a trabalhar 

por aquilo que é essencial, para que as pessoas vivam com dignidade, pois nisso 

verdadeiramente a sua alma se compraz. Entretanto, grande parcela dos indivíduos 

na sociedade está imbuída do espírito egocêntrico, o que impossibilita a boa 

vontade em compartilhar com os outros as bênçãos de se viver graciosamente a 

igualdade e a fraternidade nesta terra. Essa realidade faz com que continue a 

pairar a noite escura da insegurança sobre os povos, conforme se contata em 

Estados onde as pessoas estão privadas de sua liberdade e, de forma geral, se 

evidencia, em muitos lugares do mundo, a carência até dos bens fundamentais 

para a existência humana
764

. Por isso, Edith Stein insiste na necessidade continua 

de se purificar a vontade para se chegar a caridade, pois é esta que dá vida e valor 

às obras praticadas sob a luz da fé. Enfim, para se chegar à união com Deus deve-

se purificar a vontade dos seus afetos e apetites, “transformando essa vontade 

grosseira e humana em vontade divina
765

”.  
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Enquanto mantenedor dos sentidos do ser humano, ou seja, da própria vida, 

Deus deseja transformar a alma humana e, consequentemente toda a humanidade, 

para que assim como ele, a humanidade também possa se comprazer somente no 

amor e em suas manifestações. O desejo divino é que a humanidade seja elevada 

ainda mais em dignidade e para isso quer igualá-la a si, para tanto é necessário 

que o ser humano ame a Deus livremente
766

. Por essa razão que retomando a 

metáfora da noite passiva, pode-se experimentar Deus surgindo, com sua mão 

forte, e intervindo para livrar a alma dos laços de todas as criaturas, atraindo-a 

para si e conduzindo-a para a escuridão e ao vazio total.  

Quiçá, ao se conscientizar de sua condição humana tão desfigurada ao longo 

dos séculos, a pessoa possa vir a reconhecer em Cristo humilhado e crucificado a 

sua própria situação. Por isso que das trevas e solidão da sexta-feira da Paixão 

seria natural que brotasse no íntimo do ser humano a repugnância por todas as 

estruturas sociais e individuais que de forma selvagem e até monstruosa 

assombram e aprisionam o ser humano, fazendo com que haja uma contínua 

repetição de sua realidade de “homem decaído”. Para transformar os núcleos 

infantilizados, de alguns indivíduos e de algumas sociedades, que tantos prejuízos 

trazem à humanidade, a fé tem a missão de conduzir o ser humano, 

independentemente de sua crença, “a realizar trabalhos extenuantes, a ponto de se 

aniquilar e adquirir as chamadas virtudes cardeais, para melhor conviver com o 

seu próximo”. São elas: a prudência que possibilita maior atenção na preparação 

das atividades grupais e gesta na pessoa o equilíbrio e o bom senso para agir bem; 

a temperança que visa o cuidado individual e grupal, pois a pessoa adquirindo 

autodomínio conseguirá domesticar os seus instintos e se encaminhar para a 

vivência dos deveres sociais; a fortaleza leva o ser humano a perseverar nas coisas 

difíceis e enfrentar os males que podem surgir em sua vida, como doenças, 

conflitos pessoais e sociais, pois o torna forte no bem, na fé e no amor; a justiça é 

a virtude, por excelência, da vida comunitária e social, pois visa o respeito à 

igualdade da dignidade entre as pessoas, regulando a convivência e gestando 

direitos e deveres para o bem comum da sociedade. 

O mistério da união e transformação exige o amor perfeito que consiste no 

fato da pessoa com tudo o que ela é e possui colocar-se a serviço de Deus, 
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portanto é natural que trabalhe para ele e para sua honra, a tal ponto que o faça 

sem sequer pensar nisso e sem ter clara consciência de que o faz por Deus. De 

fato, na sociedade em geral, as pessoas trabalham, mas nem sempre têm 

consciência de que o seu trabalho não está restrito ao âmbito individual e familiar. 

A globalização deixou evidente a engrenagem mundial da atividade coletiva, de 

toda sociedade humana, que se estrutura e se desenvolve graças à diversidade de 

atividades. Cada atividade deve ser considerada não só em si mesma, mas também 

em relação ao todo, pois segundo o Documento Conciliar Alegrias e Esperanças: 

“a família humana, sobretudo devido ao aumento de múltiplos meios de 

comunicação entre as nações, vai-se descobrindo e se organizando 

progressivamente como uma só comunidade espalhada pelo mundo inteiro
767

”. 

Todo o trabalho humano deve se assemelhar ao de Cristo que em tudo fez a 

vontade do Pai, auxiliando o ser humano, retirando-o da exclusão e o inserindo no 

seio social da teocracia judaica, como prefiguração daquilo que todos os cristãos 

devem realizar para a promoção humana e a inserção de todas as pessoas na 

construção do reino de Deus na terra
768

.  

O salmista canta de forma extasiante que “os céus proclamam a glória de 

Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos” (Sl 19,2). Edith Stein, por 

sua vez, em estado de graça escreve: “mão tão generosa quanto poderosa e rica, 

que concede preciosas dádivas à alma quando se abre para lhe conceder suas 

graças...” mão, também, que se “fizesse sentir seu peso com mais intensidade 

poderia aniquilar o mundo inteiro
769

”. Jesus, com confiança inabalável entregou-

se nas mãos do Pai –– e, de fato, experimentou a terna graciosidade das mãos 

amorosas do Pai em sua jornada pela terra. Mas, também, experimentou o peso da 

mão humana que, criada pelo Pai – mas em desobediência a ele, aniquilou a vida 

do Filho Primogênito e desde a criação do mundo vem extirpando os filhos dos 

seres humanos da terra, conforme relata o texto bíblico de Gênesis 6,5-7:  

 

O Senhor viu que a perversidade do homem tinha aumentado na terra e que toda a 

inclinação dos pensamentos do seu coração era sempre e somente para o mal. 

Então o Senhor arrependeu-se de ter feito o homem sobre a terra; e isso cortou-lhe 

o coração. Disse o Senhor: "Farei desaparecer da face da terra o homem que criei, e 
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com os homens os animais grandes, os animais pequenos e as aves do céu. 

Arrependo-me de havê-los feito. 

 

Diante desse cenário de morte, Deus – na pessoa de Cristo – chora!
770

 

O mistério da Encarnação, celebrado como luz na noite de natal, assim 

como o mistério da Redenção, celebrado como trevas da meia-noite que se 

estendeu do meio-dia até as três da tarde na sexta-feira da Paixão, bem como a luz 

que resplandeceu na noite santa da Páscoa são verdadeiras investidas divinas 

sobre a criação. Deus quer recuperar o ser humano lhe oferecendo oportunidades 

para uma transformação pessoal e social, por isso Jesus entra na história humana e 

apresenta os valores evangélicos que em muito já existiam seja na cultura judaica, 

seja em outras culturas, mas que estavam na sombra por conta do cenário mundial 

de tanta ganância e corrupção.  

A ação histórica de Deus sobre a humanidade, também chamada na mística 

de contemplação, pois Deus age continuamente para conquistar a alma humana e 

levá-la às núpcias eternas, pode ser interpretada como investidas divinas sobre a 

natureza humana, a fim de transformá-la e torná-la dócil. Na contemplação a alma 

se encontra com o próprio Deus que dela se apodera. Quando o espírito humano 

estiver preparado, será possuído por Deus e inflamado em seu amor. Entretanto, 

por estar no tempo, o espírito está sujeito a mudanças e, em sua liberdade, pode 

dizer não a Deus e querer se enraizar nas coisas temporais. Neste caso há a 

intervenção divina em Cristo que se interpõe “entre nós e a justiça divina, 

abrindo-nos por sua paixão e morte, o caminho para a misericórdia.” Caso isso 

não ocorresse a alma sentiria “a mão do Deus vivo que, em sua onipotência, 

poderia destruí-la, consumindo-a no fogo vingador de seu divino amor 
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desprezado, ou devorá-la eternamente, como os anjos decaídos”. Essa sim seria a 

morte propriamente dita
771

. 

As pessoas, no decorrer de suas vidas, são tocadas direta ou indiretamente 

pelas investidas divinas da encarnação, paixão-morte e ressurreição de Cristo, o 

que faz com que experimentem os toques divinos que permitem vir à tona as suas 

fraquezas. Esses toques misteriosos quase levam os seres humanos a desfalecer, 

por conta de seu espírito e sentidos que sofrem o fardo escuro e imenso das 

adversidades da vida, bem como por suas posturas na sociedade e na Igreja. Para 

muitos, como para João da Cruz em suas enfermidades, assim como para Edith 

Stein no campo de concentração, a morte vem como um sofrido alívio que nas 

palavras de São Paulo adquire uma radiosa luz de esperança:  

 
“Quanto a mim, eis que já fui oferecido em libação e o tempo da minha partida 

chegou. Combati o bom combate, terminei a carreira, guardei a fé. Desde já me 

está reservada a coroa da justiça que o Senhor, justo juiz, me dará em recompensa 

naquele Dia, e não só a mim, mas a todos os que tiverem esperado com amor a sua 

manifestação.” (2 Timóteo 4,6-8) 

 

O toque da mão divina, tão branda e suave, traz para as pessoas sedentas de 

Deus a ternura do Menino Luz do natal; mas para quem está sob a sombra da 

miséria de suas imperfeições e ou padecendo da violência física ou verbal e, ainda 

sendo vítima do fundamentalismo ou da manipulação tirânica, a mão divina 

parece estar esmagando a sua condição humana. Nestas experiências a alma sente-

se pobre e vazia de tudo, mas todas essas fraquezas Deus as cura pelo 

despojamento e pela transformação que são realizadas mediante a noite escura do 

Natal e da Páscoa
772

. Estes eventos deixam a inteligência na escuridão, pois para 

muitos ainda é inconcebível que o Deus todo poderoso se revele na história 

humana como o Menino de Belém e tenha um desfecho trágico no Homem de 

Nazaré. O mistério da revelação cristã deixa a “vontade” dos apóstolos de 

ocuparem os primeiros lugares no “reino” de Jesus em aridez, para que os 

discípulos de todos os tempos se conscientizem de que a vontade de Deus é 
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soberana e exige vida em abundância para todo o ser humano, com manifestações 

concretas da caridade
773

.  

Os israelitas anualmente celebram a memória da ação de Deus, libertando os 

seus antepassados das mãos dos egípcios. Esse evento é atualizado na vida de 

cada fiel, da tradição judaica, ao comemorar a festa da Páscoa, como 

acontecimento histórico e religioso que se dá no presente com todo um cerimonial 

festivo. Neste sentido, a mística steiniana quer recuperar a memória histórica, 

acentuando a necessidade do ser humano de conhecer o passado, para saber lidar 

melhor com a vida no presente e planejar um futuro, que esteja em consonância 

com o Reino de Deus.  

As festividades cristãs são celebrações realizadas em alguns espaços 

públicos, mas principalmente nas igrejas e também nos lares, o que faz dessas 

festas, assim como das festas judaicas, muçulmanas e das religiões de matriz 

africana, eventos que necessitam de bens alimentícios e outros artefatos, para 

animar os convivas e realizar os seus rituais. Há muito tempo o capitalismo 

desfruta da renda gerada pelos gastos efetuados, para se realizar tais eventos. No 

anseio pela transformação da mentalidade religiosa e social, o cristão é desafiado 

a ser criativo na ousadia de colocar os valores do evangelho nas várias dimensões 

da vida. Dentre elas a questão econômica deve encontrar na economia solidária a 

oportunidade de se criar e manter uma cultura da solidariedade, em que os laços 

afetivos no trabalho facilitem a autogestão com a produção coletiva e a geração de 

trabalho e renda, como recurso viável em um contexto de tanto desemprego
774

. 

Assim, as riquezas serão distribuídas e as festas serão de fato anúncio das Núpcias 

Eternas, onde a festa não terá mais fim
775

.  
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Neste processo transformador o estilo de vida do cristão surge como beleza 

divina, através de seu testemunho em um mundo que ostenta a beleza produzida 

pelo capital. O belo que brota da alma humana, tocada por Deus, sensibiliza a vida 

social, a organização da cidade e do campo, bem como influenciam as trocas de 

mensagens virtuais e reais. Uma autêntica transformação leva ao desenvolvimento 

sustentável que valoriza a qualidade do meio ambiente e da vida comunitária, 

reinventando a sociedade na qual os seres humanos possam amar e desfrutar da 

riqueza do amor, após séculos de trevas, sofrimento e dor causadas pelo excesso 

da ganância e do egoísmo
776

. Neste sentido deve-se valorizar o direito 

internacional a fim de que haja a globalização da justiça, principalmente no que se 

refere ao campo dos direitos humanos. Isso para que se impossibilite os crimes 

contra a humanidade, pois só haverá verdadeiramente “ordem e progresso” 

quando todos viverem sob normas iguais que protejam e garantam a dignidade e a 

integridade da vida humana
777

. 

No decorrer da história se constata a dificuldade humana de se chegar à 

intimidade com Deus, pois a vida de fé exige muito trabalho e despojamento, em 

vista da harmonia pessoal, familiar e comunitária. Entretanto, se verifica, também, 

na história a presença de pessoas que receberam “a notável graça de serem 

provadas mais a fundo”, como Jesus e seus discípulos que chegaram e chegam à 

perfeição colocando-se totalmente a serviço de Deus, o que implica o 

enfrentamento daqueles que disseminam a morte com estratagemas diversificados, 

mascarando o mal em suas numerosas faces, o que ocasiona muitos sofrimentos e, 

por fim, à morte. A realidade cruenta da condição humana brada aos céus e Jesus, 

por meio, do mistério da redenção, “paga” à Justiça divina, pelos tormentos 

extremos do corpo e da alma e principalmente pela noite do abandono de Deus, o 

preço das dívidas acumuladas pelos pecados de todos os tempos
778

. Ele abre as 
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comportas da misericórdia do Pai para todos os que têm a coragem de carregar a 

própria cruz e, ainda, abraçar os crucificados da história. Sobre estes, afirma Edith 

Stein: “Jesus Cristo derrama sua luz e sua vida, que são divinas e que destroem 

incessantemente tudo quanto se lhes opõe e por isso dão, a princípio, a sensação 

de noite e morte. Esta é a noite escura da contemplação, a morte da cruz para o 

homem velho”. Continua a teóloga informando que desta forma, realiza-se no 

cristão uma nova encarnação de Cristo, equivalente a uma ressurreição da morte 

na cruz
779

. Entretanto, assim como Jesus, o Primogênito dos mortos, o ser humano 

que fez a experiência mística e recebeu o toque do amor divino, também, traz em 

sua alma os estigmas da paixão que são a lembrança do preço que isso custou e 

desta forma viverá até que a morte física lhe permita entrar na luz sem sombra. 

Todavia, a experiência e a convivência com Deus possibilita ao ser humano, 

fortalecido pela transformação, ser capaz de suportar os sofrimentos da 

contemplação escura
780

. Cabe-lhe a tarefa de continuar a se exercitar nos atos de 

amor, seja na vida de oração, seja nas ocupações temporais, para que não 

permaneça, por muito tempo sem ver a Deus, mas seja tomado por Ele num 

rompante de tempo. A partir de João da Cruz, Edith Stein informa que após a 

noite de esforços da alma humana na busca por Deus, entra em cena a noite 

passiva, em que “a chama da vida divina toca a alma com a delicadeza da vida 

divina e a fere tão intimamente que ela se desfaz em amor... Todos os movimentos 

da alma se tornam divinos, são atos de Deus e, ao mesmo tempo, da alma.” Neste 

caso, acontece que as atitudes da pessoa são efetuadas com muito amor, como se 

já estivesse na outra vida, o que só é possível por conta da pessoa ter passado por 

numerosas provações, sofrimentos e tentações, mostrando-se fiel em meio a tantos 

                                                                                                                                                               
entrou como homem perfeito na história do mundo e revelou que «Deus é amor» (1 Jo. 4, 8). A 

partir dessa revelação declarou que a lei fundamental da perfeição humana e, portanto, da 

transformação do mundo, é o mandamento do amor. Ao suportar a morte, por amor a todos os 

pecadores, Cristo ensina que cada ser humano, também, deve levar a cruz que a carne e o 

mundo fazem pesar sobre os ombros daqueles que buscam a paz e a justiça.  
779

 STEIN, Edith. A Ciência da Cruz: Estudo sobre São João da Cruz. São Paulo: Loyola, 2008. 

5. ed. p. 219-220. 
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 Ibidem. p. 161. A partir da análise da segunda estrofe do poema Nas chamas do amor divino, 

Edith Stein informa que as Três Pessoas divinas têm morada na alma e esclarece que na obra 

da união da alma com Deus cada pessoa divina tem uma função: o Espírito Santo é o cautério 

suave, que produz a regalada chaga; o Filho, pelo toque delicado, faz com que a alma prove a 

vida eterna; o Pai, com mão branda, diviniza a alma. Contudo, as três pessoas da Santíssima 

Trindade agem juntas e proporcionam a alma participar de todos os tesouros divinos.  
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dissabores. Por conta desse engajamento, realiza-se nela o que Jesus anunciou em 

João 14,23: “a Santíssima Trindade viria a ela e nela faria morada”
781

.  

Um ser humano, assim, banhado no amor divino e transbordando caridade 

há de buscar se unir aos seus semelhantes, para contagiá-los com a chama viva do 

amor de Deus e procurar transformar as relações neste mundo, a favor de uma 

sociedade da paz. A transformação se dá a partir da compreensão humana, 

sensibilizada pela experiência divina, de que o ser humano deve trabalhar para que 

haja a garantia de alimentação, saúde, educação e terra que são essenciais para a 

sobrevivência humana. Em termos sociais, a comunidade, desperta 

espiritualmente, deve garantir às pessoas: segurança, emprego, previdência social 

e se organizar a partir da democracia, justiça social e liberdade dentre tantos 

outros direitos fundamentais para uma vida digna nesta terra. Somente dessa 

forma será possível salvaguardar a vida no universo e cumprir plenamente a 

vontade de Deus. 

Em sua caminhada para a união mística, Edith Stein informa que a alma foi 

se desapegando do que é desnecessário para a verdadeira felicidade e foi se 

apoderando do estado de graça. Ao longo do caminho a alma foi sendo fortalecida 

para viver a solidariedade e o serviço gratuitamente. Tomou consciência de que os 

valores do Reino, propostos por Jesus, são patrimônio da humanidade, pois 

promove os laços de respeito entre as pessoas e cria um ambiente harmonioso. 

Neste sentido, as comunidades católicas vêm se esforçando para marcar presença 

no Estado Laico, conclamando os cidadãos a viverem a justiça social e a terem 

uma postura política coerente com a Doutrina Social da Igreja.  

Entretanto, diante de um mundo com diferenças sociais extremas, as 

núpcias, plena do Cordeiro com a humanidade, vêm sendo adiada porque os 

cristãos ainda não conseguiram imprimir os valores do evangelho em todas as 

realidades sociais. Assim, a noite escura do pobre continua a afligir o coração de 

Jesus e de todos que, de uma forma ou de outra, estão em comunhão com ele. 

Edith Stein, em intima união com o Mestre, teve uma vida polifacética, o que faz 

dela uma discípula de Cristo digna de admiração, seja por sua vida, seja por suas 

obras. A Ciência da Cruz, escrita às vésperas de sua deportação e morte, tem um 

desfecho irradiante para a pessoa que busca a Deus, pois experimenta a redenção, 

                                                           
781
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fruto da árvore do paraíso, no cotidiano onde, apesar das provações da noite 

escura, a fé possibilita que o mistério divino desabroche acalentando a vida de 

toda a comunidade. Sob a árvore da cruz a alma se une ao Redentor e dá início a 

uma nova primavera, em que o Ressuscitado, no jardim da vida, abre as portas das 

moradas eternas àquelas pessoas que se deixaram transformar em bênçãos para a 

humanidade, como Edith Teresa Hedwige Stein. 
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CONCLUSÃO 

 

 

 

Ao término desta tese se evidencia que na obra mística de Edith Stein, A 

Ciência da Cruz, a fé seja de fato propulsora da transformação social. Os passos 

deste trabalho quiseram evidenciar que a singularidade de uma pessoa pode afetar 

todo o conjunto social, mobilizando os indivíduos, para que se empenhem na 

reforma e desenvolvimento da vida pessoal e comunitária. É da natureza divina 

suscitar na alma humana que esta desabroche o seu potencial, saindo na inércia, 

que é própria do mundo mineral, que, por sua vez, também só é movido por uma 

força superior: Deus, cuja presença faz com que tudo entre num processo contínuo 

e dinâmico de transformação. 

Edith Stein é exemplo humano de pessoa que foi se transformando ao longo 

de sua vida. Inicialmente, no campo da fé, vivência na infância o encanto pelo 

judaísmo, tendo o privilégio de fazer as perguntas do seder da Páscoa, por ser a 

filha mais nova da família Stein; na adolescência vive um ateísmo próprio dos 

judeus que buscavam se assimilar ao mundo secularizado;  aos trinta anos 

oficializa a sua conversão ao cristianismo, pedindo o batismo na Igreja Católica; a 

partir de então nutre o desejo de se tornar carmelita, sonho que se realizará alguns 

anos mais tarde, entrando para o claustro. No campo intelectual, sempre esteve 

aberta ao diálogo com o mundo externo e simultaneamente Stein foi sendo 

conduzida ao diálogo com a sua interioridade mais profunda, o que a fez se 

desdobrar em busca da verdade que pudesse dar sentido a sua vida e respondesse 

às suas indagações sobre a realidade social. Desde jovem Edith Stein foi muito 

questionadora, por isso não concordou com a abordagem da compreensão 

humana, oferecida pela metodologia positivista aplicada a psicologia e a 

interpretação da sociedade. Nesse interim abandona a faculdade de Breslau e se 

transfere para Göttingen, em busca dos conhecimentos filosóficos, apresentados 

por Husserl na fenomenologia.  

O método fenomenológico encantou Edith Stein que o apreendeu em sua 

capacidade de descrever as manifestações daquilo que se apresenta frente ao ser 

humano e, ainda, possibilita um leque de horizontes, conforme a intencionalidade 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412394/CA



389 
 

do sujeito. Dessa forma, a fenomenologia devolveu ao ser humano a consciência 

de si com as suas vivências, como a recordação, o pensamento, os sentimentos e, 

também, proporcionou ao ser humano o conhecimento da exterioridade, ou seja, 

do objeto e, consequentemente, da objetividade científica. Com isso Husserl e 

seus discípulos possibilitaram a superação do impasse que vários filósofos se 

debateram nos séculos anteriores entre mente e ideias, por um lado, e objetos e 

coisas, por outro. 

A assertividade fenomenológica foi abraçada por Stein em sua linha 

antropológica e social. Neste contexto surgiu a sua primeira obra: Sobre o 

Problema da Empatia que trata das relações intersubjetivas. Em outras palavras, o 

relacionamento empático possibilita uma partilha de experiências, aumentando a 

interioridade das pessoas em diálogo, através da presentificação da cosmovisão do 

“outro” ao proporcionar a descoberta de valores que podem ser reconhecidos 

numa ação interativa, sendo que cada um mantém a sua própria identidade. Na 

relação empática sente-se a existência de outro ser humano em sua singularidade, 

como “eu” porque a empatia afeta o centro da pessoa, seu querer e sentir. Essa 

capacidade de compreensão da experiência alheia é a base da sociabilidade 

humana, onde se convive e se estabelece relações interpessoais.  

Na última obra de Stein: A Ciência da Cruz, a fenomenologia abarca o 

mistério da mística, tendo em João da Cruz o protagonista que possibilita 

evidenciar na cruz e na noite escura a vida de Jesus Cristo, que tendo percorrido o 

caminho do calvário é sobreposto no madeiro amaldiçoado, transformando o 

calvário e a cruz em sinais de redenção para a alma. Na crucifixão de Jesus de 

Nazaré, segundo os evangelistas sinóticos, ao meio-dia as trevas encobriram a 

terra.  Esse fenômeno cósmico pode ser lido como fenômeno místico, pois a noite 

escura da fé provoca aridez e tormentos na vida do ser humano, deixando-o nas 

trevas como Cristo na cruz. A Paixão Redentora de Jesus pode ser, também, 

interpretada como uma investida divina sobre a humanidade, conforme acontece 

na noite passiva, para que a alma seja purificada e consiga desfrutar do enlace 

nupcial com Cristo que a aguarda sob a Nova Árvore do paraíso, onde a união da 

alma com Deus acontece, como num abrasamento de amor.  

A intenção da autora da Ciência da Cruz foi de escrever a biografia de São 

João da Cruz, conhecido como o “mestre da noite escura”, por ocasião da 

comemoração de seu aniversário de nascimento. A obra de Stein retrata a vida de 
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João de Yepes e nas entrelinhas se descortina, também, a biografia espiritual da 

monja carmelita que tendo nascido judia, percorre todo um caminho de 

brilhantismo intelectual e, ao mesmo, de rejeição por conta dos preconceitos pelo 

fato de ser mulher e judia. Além desses percalços ainda existiram situações de 

cunho familiar e existencial que fizeram com que Stein experimentasse, como 

João da Cruz, a noite escura da alma. Diferentemente de seu pai espiritual e de 

Teresa de Ávila, Stein fala muito pouco ou quase nada de sua experiência mística, 

o que só é possível captar por meio de seu engajamento social e intercessão 

continua em favor do povo; as suas obras põem em evidência um amor 

transfigurante que centraliza e valoriza a pessoa no mundo, pois – como ela 

mesma descreve – é justamente no coração do ser humano que Deus escolheu para 

habitar; por fim, a sua vida de oração antes e depois de sua entrada para o carmelo 

é intensa e revela uma verdadeira união esponsal com Cristo, a Verdade, por ela 

tão procurada. 

A antropologia steiniana contrapôs-se ao modelo materialista do século 

XIX, resgatando a concepção paulina de que o ser humano é composto de corpo, 

alma e espírito, que não são formas estanques, mas ao contrário: compõem a 

vivência do “Eu” que acontece com o mundo. Stein informa que no “EU” estão 

presentes três dimensões que se compenetram mutuamente, sendo que na alma 

existem duas dimensões: a psíquica onde se encontram os impulsos, os instintos e 

as reações humanas e a dimensão espiritual que controla o corpo e a psique, 

através de operações cognitivas e valorativas. O corpo humano, por sua vez, capta 

em sua consciência o que lhe acontece através da percepção e desempenha a 

função de “mediador” entre a pessoa e o mundo espacial, visto que pertence ao 

âmbito do sensível, que é indispensável para cada caminho do conhecimento e, 

ainda faz o intercâmbio com o espaço espiritual e religioso.  

Dessa maneira, o “EU”, segundo a filósofa, designa o interior da pessoa e a 

sua vida anímica e designa o exterior da pessoa, como corpo ou organismo físico. 

Acrescenta Stein que cada ser humano tem um núcleo vital, que é a sua identidade 

pessoal recebida desde o nascimento e é fonte de direcionamento do potencial da 

pessoa humana durante toda a vida. A autora dá o nome a este núcleo de “alma da 

alma”, pois é uma particularidade da pessoa, que está para além do corpo, do 

psíquico e do espírito. Trata-se de uma marca distintiva que identifica a 

singularidade da pessoa como ser único, genuíno e irrepetível. É com essa 
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constituição que o ser humano se depara com seus semelhantes e é convidado a 

desenvolver relações que podem vir a se tornar comunitárias e sociais. Como já 

foi dito a empatia tem um papel fundamental no processo intersubjetivo, 

unificando as pessoas para projetos em comum, visando o estabelecimento da 

harmonia justa e equilibrada entre os membros da sociedade.  

À semelhança da Santíssima Trindade o ser humano é vocacionado à vida 

em comum, conforme é retratado em diversas passagens das Sagradas Escrituras. 

A Eucaristia, para Stein, é sinal eficaz da comunhão de todos os povos ao redor da 

mesma mesa, o que tem vários significados, como a superação de toda forma de 

discriminação e miséria entre os indivíduos, já que em Cristo: “Somos todos 

irmãos”, logo não pode haver distinção entre as pessoas, mas acolhida e partilha 

do alimento e dos demais bens necessários para a sobrevivência. A mesa com os 

frutos da terra, transformados em Corpo e Sangue do Senhor Jesus, trazem à tona 

a realidade do trabalho, que é edificante para a condição humana e não deve ser 

visto como castigo e o trabalhador jamais pode ser escravizado. Jesus é o 

carpinteiro e o lavrador, assim como o pescador e o pedagogo, o que quer dizer 

que em Jesus todas as profissões são dignas de respeito, pois transformam a 

realidade, tendo em vista o bem comum concretizado na sociedade humana.  

A tese mostrou que as sociedades, como a de Israel, se constitui uma nação, 

quando se organiza de forma estatal, para adquirir a sua soberania diante dos 

outros Estados. Para isso faz-se necessário que as pessoas desenvolvam o seu 

potencial e, assim, assumam postos de trabalho que garantam para o povo: saúde, 

segurança, educação, organização estatal, previdência social, democracia, 

liberdade, emprego e justiça social. Esses elementos são essenciais para a 

constituição de um povo que acredita em si e em seus semelhantes, assim como é 

convidado a crer naquele que se encarnando no seio da humanidade de Maria de 

Nazaré, conduziu e conduz – como Bom Pastor – os seus discípulos a fim de que 

lancem no coração humano a estrutura amorosa do reino dos céus.  

Desde sempre Deus lida com o ser humano a partir da liberdade, por isso é 

sempre um convite que Ele faz e nunca uma imposição, para que seja feita a sua 

vontade, que é justamente vida em abundância para o ser humano. Edith Stein 

entendeu bem a proposta divina, daí as suas ponderações na dimensão social, 

calcando sempre a liberdade humana frente a proposta redentora de Cristo que 

quer transformar misticamente a alma humana em Deus, para que o ser humano 
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enxergue, atue, pense e sinta o seu próximo, o mundo e a si mesmo, como o 

próprio Deus sente. Tamanho fenômeno cristifica a realidade e faz da vivência 

social um caminho de cruz, em meio às trevas daqueles que não aceitam, ao 

contrário rechaçam o convite divino, para a transformação humana e social. Deus 

respeita as decisões do ser humano, mas não desiste de amá-los, mesmo que estes 

recusem o seu amor. No poema de João da Cruz:  Nas chamas do amor divino, a 

autora enfoca o peso da mão branda de Deus ao tocar a pessoa humana, para que 

se transforme em outro Cristo. Acrescenta, porém, que no decorrer da história as 

pessoas, no discipulado de Jesus Cristo, se deparam com a fúria e o peso das mãos 

dos carrascos que exploram o ser humano, desumanizando a sociedade, pregando-

a na cruz. 

Segundo as palavras de Edith Stein: “não se pode adquirir uma ´scientia 

crucis` (ciência da cruz), senão começando por sofrer verdadeiramente o seu 

peso”. Cristo sentiu esse peso e experimentou a rejeição humana expressa pelas 

autoridades judaicas e romanas. Ainda hoje os “impérios” se levantam para 

crucificar aqueles e aquelas que se posicionam como Cristo, contra toda forma de 

violência e egoísmo que gera a miséria e a ignorância dos povos. A última obra de 

Stein retrata o sofrimento da alma humana, para se purificar e atingir o 

matrimônio místico. Nas entrelinhas da obra se descortina o sofrimento de dois 

místicos, cuja fé os fez se engajar na realidade, perceber os equívocos, propor 

mudanças e concretizar reformas tendo em vista o bem da vida religiosa, no caso 

específico de João da Cruz; no caso de Edith Stein a história é rompida, pois 

inicialmente teve a felicidade de ver as suas lutas no campo social sendo 

conquistadas, como por exemplo o direito ao voto das mulheres, porém os seus 

outros projetos de uma sociedade igualitária e justa, com um ser humano 

equilibrado e integro, estabelecendo relações empáticas, foram perecendo por 

conta da política nazista que suprimiu os direitos dos judeus e demais povos 

submetidos ao Nacional socialismo alemão. 

Antes mesmo de se tornar monja Carmelita, a filósofa de Breslau já estava 

atuando ativamente no seio da Igreja Católica Apostólica Romana, interpelando 

os cristãos à santidade, através da vivência da fé engajada nas realidades sociais, 

pois em sua concepção o profetismo de Cristo e a sua postura na sociedade 

judaica deveria ser também a forma com a qual o cristão deve se inserir no mundo 

atual. Isto posto se entende a atuação de Stein como pedagoga, ensinando que o 
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fenômeno da empatia aproxima os seres humanos, para que vivam a fraternidade e 

o respeito entre si, independente da religião, da nacionalidade, etc. A vida 

polissêmica de Edith Stein, demonstra a fartura de dons oferecidos por Deus ao 

ser humano. Em contrapartida, a discriminação social vivida pela filósofa denota a 

miséria humana que impossibilita o reconhecimento do potencial do outro e, 

também, despreza a riqueza das diferenças culturais. Todavia, a sociedade 

progrediu bastante após a Segunda Guerra Mundial, mas ainda hoje se encontram 

pelo mundo mulheres sem direitos, discriminação econômica-social, religiões 

alienantes, etc. No atual cenário, assim como realizou em sua época, Edith Stein 

conclama as pessoas a vivência da igualdade social, através da conscientização 

política com a missão de humanizar a sociedade. Na compreensão da monja 

carmelita, a sociedade é composta de pessoas que são seres espirituais que 

necessitam ir à fonte da espiritualidade, para se refazerem e continuarem o seu 

engajamento nas realidades deste mundo. Por isso, Stein continua a conduzir as 

pessoas à uma experiência humanamente divina, quando essas poderão vivenciar 

plenamente a sua união com Deus e, consequentemente, com todos os povos. 

Edith Stein, em sua busca pela verdade dos fatos, através do estudo da 

fenomenologia, encontrou na biografia de João da Cruz, a razão da necessidade de 

se reformar – não só a Ordem Carmelita – mas a sociedade, ou seja, ambas 

instituições necessitam de reformas, para melhor atender as necessidades de seus 

membros. Na época de João da Cruz há um enorme contraste social, a Espanha 

vive o seu Século de Ouro, tendo os poderosos muitos privilégios na sociedade, 

porém – nesta mesma Espanha – existem milhares de pessoas na pobreza e 

indigência. A família de João da Cruz se inclui nesse grupo. Este contexto de 

desigualdade social aparece na Ciência da Cruz quando a autora fala, de forma 

latente, da realidade europeia, imersa numa profunda crise social desde o início do 

século XX se agravando cada vez mais e culminando com a Segunda Grande 

Guerra. Todavia essa crise se estende, também, para a realidade do século XXI 

que, além das aviltantes desigualdades sociais pelo mundo, se depara com 

fundamentalistas no campo religioso e político e, também, com uma legião de 

refugiados buscando abrigo nos países abastados. 

Ao longo da Ciência da Cruz se evidencia em Edith Stein uma constante 

preocupação com a vida humana e para tudo o que lhe diz respeito. Este trabalho, 

certamente, ilumina aqueles que vivem momentos de turbulência seja em relação 
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à falta de sentido pela vida, seja pelo relativismo moderno, seja ainda pela 

utilização do ser humano como se fosse um mero objeto. De fato, a originalidade 

de Stein na Ciência da Cruz, apresentando a alma, o eu e a liberdade, como base 

para a vivência social, possibilita acreditar que o ser humano possa refazer a sua 

vida, a partir de sua capacidade reflexiva e de sua liberdade. Assim, diante de um 

“eu” consciente de sua vinculação com a humanidade, conforme o exemplo de 

vida da própria autora que sempre esteve comprometida com os acontecimentos 

sociais e políticos em sua época, tornam-se escassas as chances da desagregação 

social. 

Reformar a sociedade, transformando aquilo que sobrou das destruições de 

caráter efetuadas por governantes e governados desumanizados, é tarefa árdua, 

mas que encontra ressonância no mistério da adesão a Deus. Stein afirma que a fé, 

além de despertar o amor, também se dirige à inteligência, abrindo o ser humano 

para o entendimento da verdade divina. Deus em seu transbordamento de amor 

tudo recria e tudo refaz, para que a criação chegue a sua plenitude. Neste sentido, 

o Evangelho ensina que o ser humano deve procurar em tudo fazer a vontade de 

Deus, contribuindo para que o Reino de Deus tenha início nesta terra. Logo, a fé 

em Deus conduz a pessoa a trilhar um caminho de aperfeiçoamento espiritual, que 

perpassa o ser humano concreto, enraizado numa comunidade social. Desta forma, 

o enfrentamento da noite escura dos sentidos e do espírito é ocasião propícia, para 

que a humanidade, atravessando o seu calvário de corrupção política, com todas 

as suas consequências nefastas, encontre – na árvore da cruz – a redenção, tão 

almejada. 

Assim, tendo vislumbrado na Ciência da Cruz os conhecimentos de Edith 

Stein na área teológica, política, antropológica e social, a partir de sua base 

filosófica que é a fenomenologia, pode-se creditar a ela o mérito de conciliar 

numa obra mística o entrelaçamento do mistério que une e envolve o ser humano 

e Deus com o mesmo objetivo, isto é, através da fé gestar o progresso, que 

beneficia o desenvolvimento e a transformação de toda a humanidade. 
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ANEXO I  
O Cântico da Noite Escura1 
 

Em uma noite escura 

De amor em vivas ânsias inflamada 

Oh! Ditosa ventura! 

Saí sem ser notada, 

Estando já minha casa sossegada. 
 

Na escuridão, segura, 

Pela secreta escada, disfarçada, 

Oh! Ditosa ventura! 

Na escuridão, velada, 

Estando já minha casa sossegada. 
  

Em noite tão ditosa, 

E num segredo em que ninguém me via, 

Nem eu olhava coisa alguma, 

Sem outra luz nem guia 

Além da que no coração me ardia. 
  

Essa luz me guiava, 

Com mais clareza que a do meio-dia 

Aonde me esperava 

Quem eu bem conhecia, 

Em lugar onde ninguém aparecia. 
  

Oh! noite, que me guiaste, 

Oh! noite, amável mais do que a alvorada 

Oh! noite, que juntaste 

Amado com amada, 

Amada no amado transformada! 
  

Em meu peito florido 

Que, inteiro, para ele só guardava, 

Quedou-se adormecido, 

E eu, terna o regalava, 

E dos cedros o leque o refrescava. 
  

Enquanto a brisa amena, 

Lá do alto, em seus cabelos afagava, 

Com sua mão serena 

Em meu colo soprava, 

E meus sentidos todos transportava. 

  

Esquecida, quedei-me, 

O rosto reclinado sobre o Amado; 

Tudo cessou. Deixei-me, 

Largando meu cuidado 

Por entre as açucenas olvidado. 

                                                           
1
 SÃO JOÃO DA CRUZ. Obras completas. Petrópolis: Vozes, n.7. 2002. p. 36-37. 
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ANEXO II 
A subida do monte Carmelo2 
 

Modo para chegar ao Tudo  

1. Para chegares a saborear tudo,  

Não queiras ter gosto em coisa alguma. 

  

2. Para chegares a possuir tudo,  

Não queiras possuir coisa alguma. 

 

3. Para chegares a ser tudo, 

Não queiras ser coisa alguma. 

  

4. Para chegares a saber tudo, 

Não queiras saber coisa alguma. 

 

5. Para chegares ao que gostas, 

Hás de ir por onde não gostas. 

 

6. Para chegares ao que não sabes, 

Hás de ir por onde não sabes. 

 

7. Para vires ao que não possuis, 

Hás de ir por onde não possuis. 

 

8. Para chegares ao que não és, 

Hás de ir por onde não és. 

 

Modo para não impedir o tudo  

1. Quando reparas em alguma coisa,  

Deixas-te de arrojar-te ao tudo.  

 

2. Porque para vir de todo ao tudo,  

hás de negar-te de todo em tudo.  

 

3. E quando vieres a tudo ter,  

hás de tê-lo sem nada querer.  

 

4. Porque se queres ter algo em tudo,  

não tens puro em Deus teu tesouro.  

 

 

Indício de que se tem tudo nesta desnudez acha o espírito sua quietação e 

descanso, porque, nada cobiçado, nada o impele para cima e nada o oprime para 

baixo, porque está no centro de sua humildade; pois quando cobiça alguma coisa 

nisto mesmo se fadiga. 

  

                                                           
2
 SÃO JOÃO DA CRUZ. Obras completas. Petrópolis: Vozes, n.7. 2002. p. 182 
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ANEXO III  
Nas Chamas do amor divino3 
 

 

Oh! chama de amor viva 

Que eternamente feres 

De minha alma no mais profundo centro! 

Pois não és mais esquiva, 

Acaba já, se queres, 

Ah! Rompe a tela deste doce encontro. 

 

Oh! Cautério Suave! 

Oh! Regalada chaga! 

Oh! Mão tão branda! Oh! Toque delicado 

Que a vida eterna sabe 

E paga toda dívida! 

Matando, a morte em vida me hás trocado! 

 

Oh! Lâmpadas de fogo 

Em cujos resplendores 

As profundas cavernas de sentido, 

- Que estava escuro e cego, - 

Com estranhos primores 

Calor e luz dão junto a seu Querido! 

 

Quão manso e amoroso 

Despertas em meu seio 

Onde tu só secretamente moras: 

Nesse aspirar gostoso, 

De bens e glória cheio 

Quão delicadamente enamoras! 

 

                                                           
3
 SÃO JOÃO DA CRUZ. Obras completas. Petrópolis: Vozes, n.7. 2002. p. 37-38. 
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ANEXO IV 
Cântico Espiritual4  
(Canções entre a alma e o Esposo) 

 

ESPOSA 

1. 

Onde é que te escondeste, 

Amado, e me deixaste com gemido? 

Como o cervo fugiste, 

Havendo-me ferido; 

Saí, por ti clamando, e eras já ido. 

 

2. 

Pastores que subirdes 

Além, pelas malhadas, ao Outeiro, 

Se, porventura, virdes 

Aquele a quem mais quero, 

Dizei-lhe: que adoeço, peno e morro. 

 

3. 

Buscando meus amores, 

irei por estes montes e ribeiras; 

Não colherei as flores, 

nem temerei as feras, 

E passarei os fortes e fronteiras. 

 

PERGUNTA ÀS CRIATURAS 

4. 

0 bosques e espessuras, 

Plantados pela mão de meu Amado! 

Ó prado de verduras, 

De flores esmaltado, 

Dizei-me se por vós ele há passado! 

 

RESPOSTA DAS CRIATURAS 

 

5. 

Mil graças derramando, 

Passou por estes soutos com presteza, 

E, enquanto os ia olhando, 

Só com sua figura 

A todos revestiu de formosura. 

ESPOSA 

6. 

Quem poderá curar-me?! 

Acaba de entregar-te já deveras; 

Não queiras enviar-me 

                                                           
4
 SÃO JOÃO DA CRUZ. Obras completas. Petrópolis: Vozes, n.7. 2002. p. 30-36. 
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Mais mensageiro algum, 

Pois não sabem dizer-me o que desejo. 

 

7. 

E todos quantos vagam, 

De ti me vão mil graças relatando, 

E todos mais me chagam; 

E deixa-me morrendo 

Um “não sei quê”, que ficam balbuciando. 

 

8. 

Mas como perseveras, 

Ó vida, não vivendo onde já vives? 

Se fazem com que morras 

As flechas que recebes 

Daquilo que do Amado em ti concebes? 

 

9. 

Por que, pois, hás chagado 

Este meu coração, o não saraste? 

E, já que mo hás roubado, 

Por que assim o deixaste 

E não tomas o roubo que roubaste? 

 

10. 

Extingue os meus anseios, 

Porque ninguém os pode desfazer; 

E vejam-te meus olhos, 

Pois deles és a luz, 

E para ti somente os quero ter. 

 

11. 

Mostra tua presença! 

Mate-me a tua vista e formosura; 

Olha que esta doença 

De amor jamais se cura, 

A não ser com a presença e com a figura. 

 

12. 

0 cristalina fonte, 

Se nesses teus semblantes prateados 

Formasses de repente 

Os olhos desejados 

Que tenho nas entranhas debuxados! 

 

13. 

Aparta-os, meu Amado, 

Que eu alço o vôo. 
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ESPOSO 

Oh! volve-te, columba, 

Que o cervo vulnerado 

No alto do outeiro assoma, 

Ao sopro de teu vôo, e fresco toma. 

 

ESPOSA 

14. 

No Amado acho as montanhas, 

Os vales solitários, nemorosos, 

As ilhas mais estranhas, 

Os rios rumorosos, 

E o sussurro dos ares amorosos; 

 

15. 

A noite sossegada, 

Quase aos levantes do raiar da aurora; 

A música calada, 

A solidão sonora, 

A ceia que recreia e que enamora. 

 

16. 

Caçai-nos as raposas, 

Que está já toda em flor a nossa vinha; 

Enquanto estas rosas 

Faremos uma pinha, 

E ninguém apareça na colina! 

 

17. 

Detém-te, Aquilão morto! 

Vem, Austro, que despertas os amores: 

Aspira por meu horto, 

E corram seus olores, 

E o Amado pascerá por entre as flores. 

 

18. 

0 ninfas da Judéia, 

Enquanto pelas flores e rosais 

Vai recendendo o âmbar, 

Ficai nos arrabaldes 

E não ouseis tocar nossos umbrais. 

 

19. 

Esconde-te, Querido! 

Voltando tua face, olha as montanhas; 

E não queiras dizê-lo, 

Mas olha as companheiras 

Da que vai pelas ilhas mais estranhas. 
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ESPOSO 

20. 

A vós, aves ligeiras, 

Leões, cervos e gamos saltadores, 

Montes, vales, ribeiras, 

Águas, ventos, ardores, 

E, das noites, os medos veladores: 

 

21. 

Pelas amenas liras 

E cantos de sereias, vos conjuro 

Que cessem vossas iras, 

E não toqueis no muro, 

Para a Esposa dormir sono seguro. 

 

22. 

Entrou, enfim, a Esposa 

No horto ameno por ela desejado; 

E a seu sabor repousa, 

0 colo reclinado 

Sobre os braços dulcíssimos do Amado. 

 

23. 

Sob o pé da macieira, 

Ali, comigo foste desposada; 

Ali te dei a mão, 

E foste renovada 

Onde a primeira mãe foi violada. 

 

ESPOSA 

24. 

Nosso leito é florido, 

De covas de leões entrelaçado, 

Em púrpura estendido, 

De paz edificado, 

De mil escudos de ouro coroado. 

 

25. 

Após tuas pisadas 

Vão discorrendo as jovens no caminho, 

Ao toque de centelha, 

Ao temperado vinho, 

Dando emissões de bálsamo divino. 

 

26. 

Na interior adega 

Do Amado meu, bebi; quando saía, 

Por toda aquela várzea 

já nada mais sabia, 

E o rebanho perdi que antes seguia. 
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27. 

Ali me abriu seu peito 

E ciência me ensinou mui deleitosa; 

E a ele, em dom perfeito, 

Me dei, sem deixar coisa, 

E então lhe prometi ser sua esposa. 

 

28. 

Minha alma se há votado, 

Com meu cabedal todo, a seu serviço; 

já não guardo mais gado, 

Nem mais tenho outro ofício, 

Que só amar é já meu exercício. 

 

29. 

Se agora, em meio à praça, 

já não for mais eu vista, nem achada, 

Direis que me hei perdido, 

E, andando enamorada, 

Perdidiça me fiz e fui ganhada. 

 

30. 

De flores e esmeraldas, 

Pelas frescas manhãs bem escolhidas 

Faremos as grinaldas 

Em teu amor floridas, 

E num cabelo meu entretecidas. 

 

31. 

Só naquele cabelo 

Que em meu colo a voar consideraste, 

– Ao vê-lo no meu colo, –  

Nele preso ficaste, 

E num só de meus olhos te chagaste. 

 

32. 

Quando tu me fitavas, 

Teus olhos sua graça me infundiam; 

E assim me sobreamavas, 

E nisso mereciam 

Meus olhos adorar o que em ti viam. 

 

33. 

Não queiras desprezar-me, 

Porque, se cor trigueira em mim achaste, 

já podes ver-me agora, 

Pois, desde que me olhaste, 

A graça e a formosura em mim deixaste. 
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34. 

Eis que a branca pombinha 

Para a arca, com seu ramo, regressou; 

E, feliz, a rolinha 

O par tão desejado 

já nas ribeiras verdes encontrou. 

 

35. 

Em solidão vivia, 

Em solidão seu ninho há já construído; 

E em solidão a guia, 

A sós, o seu Querido, 

Também na solidão, de amor ferido. 

 

36. 

Gozemo-nos, Amado! 

Vamo-nos ver em tua formosura, 

No monte e na colina, 

Onde brota a água pura; 

Entremos mais adentro na espessura. 

 

37. 

E, logo, as mais subidas 

Cavernas que há na pedra, buscaremos; 

Estão bem escondidas; 

E juntos entraremos, 

E das romãs o mosto sorveremos. 

 

38. 

Ali me mostrarias 

Aquilo que minha alma pretendia, 

E logo me darias, 

Ali, tu, vida minha, 

Aquilo que me deste no outro dia. 

 

39. 

E o aspirar da brisa, 

Do doce rouxinol a voz amena, 

0 souto e seu encanto, 

Pela noite serena, 

Com chama que consuma sem dar pena. 

 

40. 

Ali ninguém olhava; 

Aminadab tampouco aparecia; 

0 cerco sossegava; 

Mesmo a cavalaria, 

Só à vista das águias, já descia. 
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ANEXO V 
Carta de Edith Stein ao Papa Pio XI  
sobre a perseguição aos judeus na Alemanha5

. 
 

Münster, 12 de abril de 1933 

 

A Sua Santidade Pio XI sobre a perseguição dos judeus na Alemanha 

 

Santo Padre! 

 

Como filha do povo judeu, e, pela graça de Deus, há onze anos filha da 

Igreja Católica, ouso exprimir ao Pai da cristandade o que preocupa milhões de 

alemães. 

Há semanas somos expectadores, na Alemanha, de acontecimentos que 

contêm um total desprezo pela justiça e pela humanidade, para já não falar do 

amor ao próximo. Há vários anos os dirigentes do Nacional-socialismo têm 

pregado o ódio contra os judeus. Agora que chegaram ao poder e armaram seus 

seguidores – dentre os quais famosos criminosos – a semente do ódio desabrocha. 

Que se cometia violências, até pouco tempo, era admitido pelo regime. 

Não podemos ter ideia de até que ponto isso ocorria porque a opinião está 

amordaçada. Do que eu posso julgar por mim mesma, sobre a base de minhas 

relações pessoais, sei que não se trata absolutamente de casos isolados. Sob a 

pressão de vozes provenientes do exterior, o Regime passou a métodos mais 

“suaves” e tem emitido ordens para que “não se toque em um cabelo de qualquer 

judeu”. 

Este boicote – que nega às pessoas a possibilidade de desenvolver uma 

atividade econômica, privando-as da dignidade do cidadão e da pátria – tem 

empurrado muita gente ao suicídio: cinco casos foram trazidos ao meu 

conhecimento, somente dentre os que me estão mais próximos. 

                                                           
5
 BINGEMER, M. Clara; PINHEIRO, Marcus Reis (Org.). Narrativas místicas: Antologia de 

textos místicos da história do cristianismo. São Paulo: Paulus. 2016. p. 365-367. Infelizmente 

esta carta não surtiu o efeito esperado por Edith Stein. A sua iniciativa foi corajosa e profética, 

mas, ao mesmo tempo, a colocou mais próxima da perseguição e do martírio. A carta lacrada 

tornou-se pública em 15 de fevereiro de 2003, por ocasião da abertura dos arquivos do 

Vaticano a estudiosos. 
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Estou convencida de que se trata de um fenômeno geral que provocará 

muitas outras vítimas. Pode-se pensar que os infelizes não terão tido bastante 

força moral para suportar seu destino. Mas se a responsabilidade cai em grande 

parte sobre aqueles que os empurraram a tal gesto, ela recai também sobre aqueles 

que se calam. 

Tudo o que aconteceu e acontece quotidianamente vem de um governo que 

se define “cristão”. Não somente os hebreus, mas também milhares de fiéis 

católicos da Alemanha e, considero, de todo o mundo, há semanas esperam e têm 

esperança de que a Igreja de Cristo faça ouvir a sua voz contra tais abusos do 

nome de Cristo (...).  

A idolatria da raça e do poder do Estado, com a qual a rádio martela 

cotidianamente as massas, não é uma aberta heresia? Essa guerra de extermínio 

contra o sangue judeu não é uma ultrajem à santíssima humanidade do nosso 

Salvador, da Santíssima Virgem e dos Apóstolos? Não está em absoluto contraste 

com o comportamento de nosso Senhor e Redentor, que, mesmo na cruz, rezava 

pelos seus perseguidores?". E não é isso uma mancha escura na crônica deste Ano 

Santo, que deveria se tornar o ano de paz e de reconciliação?  

Todos nós, que vemos a atual situação alemã como filhos fiéis da Igreja, 

tememos o pior para a imagem mundial da própria Igreja, se o silêncio se 

prolongar ainda mais. Estamos convencidos de que esse silêncio não pode a longo 

prazo obter a paz do atual governo alemão. A guerra contra o Catolicismo ocorre 

em silêncio e com sistemas menos brutais do que contra o Judaísmo, mas não 

menos sistematicamente. Não se passará muito tempo antes que um católico não 

possa mais ter um emprego, a menos que se submeta, incondicionalmente, à nova 

corrente. 

Aos pés da Sua Santidade peço Bênção Apostólica. 

Dra Edith Stein 

Professora no Instituto Alemão 

de Pedagogia Científica 

Münster / Westphalia 
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